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Geral Ho Po.pu(ocõo
aSSIM como uma' família se

distingue em relação às
_ Outras, pelo número dos
-

seus membros, pelo valor
conjunto que ela represents e

pelas possibilidades de trabalho
e de riqueZ'à que o somatório do '

seu esforço deter-mina, também
Uml Nação. se classifica pela so

m-a total dos-seus elementos cons

titutivos, os seus habitantes pró-
prios. .

Há, portanto, que considerar
o significado do acto que a co

munidade portuguesa vai ser

cbamada a desempenhar,' no
próximQ, dia IS de Dezembro; o
seu recenseamento geral.
Todos os estados civilizados

efe�tuAm periódicamente recen

seamento dai sua pcpulaçã«, E'
através desses recenseamentos

. que os mesmos Estados estabe
le.c�1D os seus 'planos de admi
nistração e de Governe, assim
como, as- suas tealízações de ca

raeter social e económico.
O p l' im e i r o receaseaæento

portuguSs foi o ordenado por

,

ffemériôes
Portu�uesas
A

i5 de Novembro de
19�� deu-se um tris..

.
. .' tlssimo acontecimen

to que cobriu de luto
o coração da l'átria, porque

. nele. perdera a vida um dos
mais. gloriosos filhos. '

_ o. Comandante Sacadura
Cabral, que com o Almirante
Oago Coutinho re-alizara a

heróica travessia aérea do
Atlântico Sul, quando reg'res
lava da HQlanda"aonde fora
em mis,são oficial, perecera
no mar do Norte, nunca se

chegando' a' ajuizar, porque
era impossive! consegui-lo, as
causas de �ão lamentâvel de
sal�re, que era' verdadeira

perda n,acional. A dor pú
blica foi' tão profunda que,
por muitos dias� ainda que
os factos a confirmassem, to
da a gente se recusava a

admitir a terrivel verdade.
A esperança de que o gran

de aviador te,ria sido reco,:,

,lhido por, qualquer barco ar

dia ern todos os peitos. In
lizmente os dias iam passando
e a triste evidência impôs-se.
Sacadura Cabral repousava
no fundo do mar, desse'mar
que ele vencera num voo au

dacioso.
No dia 15 de Dezembro

comunicou-se oficialmente a

morte do malogrado aviador,
realizando-se diversas ceri-

(CONCLUI HA 3.' P4GINA)

D. João III, em 15'27; E' pos•.
sível que antes dele outros tra-

, balhos tivesse havido destinados
a, inquerir a p,o,pulação do País.

.
A verdade e que nenhum de

les, Dem mesmo o rol de bés
reíros' mandado efectuar por D.
Duarte merece, de qualquer mo-.
do, o nome de recenseamento ou

se pode considerar como tal.
,

Ao contrário, o censo de D.
João III, pelo método com que,
fçi realizado e pelos objectivos
que procurou, pode sem favor
comparar-se-eguardadas as pro
porções do tempo-e-aos recenseá
mentes modernos.
Como se vê, é muito antiga já,

pa nossa História, a tradição dos
recenseamentos da população.
E' de incalculável vaha o co

nhecimento rigoroso do número
de habitantes de um país, ueste
caso da nação portuguese, num
momento dado. Não é apenas
a soma de indivíduos que inte
ressa registar. Interessa sobre
modo inquerir todos os seus atri
butos que possam considerar-se,
sob o ponto de vista demográfico
e social.

.

Destemodo, para além do sexo,
da idade, do estado civil, do nú
mero de filhos, dos defeitos fí
sicos, etc. o próximo recenseá

mente obterá a nacionalidade, a'
naturalidade, a profissio, a situa
ção na profissão, o ramo de acti
vidade, a ocupação" o meio de
vida e as cQndiçaes de habitação
de todos os indivíduos que com·

ponham a populatão de Portu-

. (CoItCLUI itA a.' PAOINA)

A Eauda de Tavira·
"'. .,', ¡

eomtmoroU no dia I�o dt Deztmf)ro"
AS SUAS BO'DAS DE P'RATA,

101 ,no dia I.' de Dezembro de 1925 que a Banda de Tavira, sob
a regência do falecido mae�tro. Fra�ci�co Bento Ribeiro, deu

- o seu pnmeiro concerto no Jardim público desta cidade.
-

'.Parece que foi ontem-e já lá vão 25 anos. O jardim, na-'
quele dia, apresentava um movimento desusado. A 'população da
cidade, reatava
ao fim de alguns
anos . suas tradi.
ções musicais.
Cerca das 14

h o r as , devida
mente uniformi
zada, .

a Banda
atravessava em

formatura o jar-
_

dim público, vin
da da Casa dó .

ensaio.para o co

reto; C', com pon.
tualidadebritâni
ca, quando do
velho sino do re-
lógio ecoou a pri. XlA.l."IJlO.... lOle: .....A"XlRA

meira badalada das 14 horas, o
maestro Ribeiro, empertigadona
sua linda farda azul, com aquele
aprumo que o caracterizava, or-
denou à Banda que se levantasse.
El imediatamente, se ouviram os

acordes vibrantes do Hino da
Restauração.
Tavira tinha a sua Banda; e o

povo, orgulhoso dela, aplaudiu-a
delirantemente durante esse' ma·
gistral concerto.

São 25 anos passados sobre o

facto, e a Banda aí está, metcê
do carinho do Municipio e dos
tavirenses, tendo comemorado,
no passado dia l." de Dezembro,
as suas bodas de ptati.

HONRA l'ara o Algarve atlr
a província qae aervia de
berço aoa, poetaa maia iUsii-

.

trea" do Império. Una fotim e

alo conaagradoa oqtrol, 'Dio eii¡lieIO

, Bernardo de Passos

cidol. mal poaco divul,ados na

milli qae compÓe a nova geração.
Entre 01 poetas algarvios, Agora

um qae a mocidade de hoje ou

cODhece aó de nome, ou então

ignari a lua ejtiltêncil e a obra
por ele deixada. _

Bernardo de Palao•• qat! pode·
mal bem claasifi,cgr de eminente

poeta de uma geração passada,
deixou uma obra, não muita etten

sa, mal conci.a: preciosa. ,

A sua inteligência, a bondade.
a humanidade nataral uaada para
com o leu .emelhante, ateltam
bem a penonaUdade, do Homem.
Todl' e.lal manifeataçoel inte

riorel eram ainceraa c, Ie nilo o

fO'lem, 01 seul versal não podiam
conter a tranamissio do lea lentir.
Era franco, e 01 amigai qae com

ele conviveram .abem bem desta
verdade. Por iasa, Bernardo de
Paslol nilo deixoa o mais leve vel-,
tígio de inimizadel.
AI formas dc Ie expreslar e de

lentir' nalceram com ele e com

ele morreram. Deul deve ter fi·
cado orgalholo por ceifar uma vi
da criatã" boa, limplel e coita.
Foi um reliliolo crédulo I e, como
traduljjão delae seu, penlar. temol
aa veraol que englobam o lea li-

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

'Municipal:
Foi por unanimidade reeleita,

para o quadriénio 1951-19S4, na.
totalídade doa aelil membro. eíec
tivos.
A' frente da vereaçilo m�nicipal,

continaam, portanta, os Iti. Fran
cisco Domingos Martina, José An
t6nio ·de Jesas, JOl6 Francilco da
Grlça

.

e
.

Marcelino Augulto Ga-
lhardo. ,

Camo aabstitutoa, 01 Iri. Antó.
nia loa6 Palmeira, Manuel Pedro
Clbrita Jor'l Manuel de Souaa ROla
e Sebaltião Martins Palmeira.

. Na presidência da Câmara, con,.
tinaa o nOlso. pteJado amigo sr.

Capitio Jorge Ribeiro.

Par esse
" ,

'lIundó f.......
'
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-Na�AsseDlblel8\ NBGI'onál
francesa, o gr�po p.rlllmentl,r
cAqaigo. de EIF)I�nhu. çon.�jtmdo

, por ceatae dez d,epa.t�do." d.er to
dai a. te�dência." inc.l�inc;lo 10�
eilJiltl., vai. pedit¡ o t�t&be-.eci'r
menta normal c;l',1 tel.çOcl com. a
Nação vb;inha", tendo p oh-efe do
gllapo afi,tmadoi a. prop6lito: Go.,:,
tadamos qae Q povo el�nhol, be�
como Q C,ancSI, soubelle que todo
o qqe se dislSe e dirá contra a Espa
nba '-frato,de .aectlril,tJ, P9UticO.
O pe�so.�'�\�apti��)�çilo pa.

Naçoe. Unid.��F�tca, ,d*, qaatrC?
mil fllncionádo".��.a., em l C;OtD�
pleto dencerdo é::o.1Íl o .eeretá.-io.
-geral, que pretende redDzir 01 .a

lirios máxímos a �erca de 58, oIo
doreferido pessoal. A prden.ãó
de Trigve Lie eltá' de acordo COIll

a tomiasão Orçamental da referi�
.da Organização. qae tenta redozir
a. despeza. cm trinta milhõe•. d�
d61ares por. ano, aproxlmad,l.mente.

P.ol &ntregue ern "e';'
qutm, pelo Encarregado dOl Ne'�
g6cios da Grl-BretllDha lima ,�en

la,elll em que ie teafirma' o,
obJectivol daa NaçOe. Unida •. b.
Coretl, tal como ,têm aida. ex�
pOltoS dri.a vetei e .e a.lelura
aOI Cbinelel qae'll IlIItiilfaçil.O 4e.�
lei objectivos bio repreaeqU
ame.ça à I,egaran�. da Ch.in. •
não porá em rilco, pot q'ualqaet
forma, bi legítimoa interealea dOl
chinelel Deaa. frei.

.

William Paulkn,er. teeeft
temente distinguido com o Pr6�
mio Nobel de Literáttita de 1949�
em cartl dirigida à Acade!i1ia Su..
ca declarou renunciat a tecebet I
qUlntia que o referido prEmio te�
preleDta e manifeltou o delejo que
ela aeJa átili.zada C_OIb clrfcter d.
doaC;ãp. Bernard Shaw, falecidó
hi semanall teve identica

.

atitude
quando lhe foi atribufdo, pela Ac••
demia Suec., tUD Pr'lbló Nobe(¡

(CONCJUI.Ao 3.& Pionu

,

ODE dizer-s� que a ResJau.
ração de i640, mais que o

;;; ressurgimento dum Estado
livre e indepetldente, foi

uma renascen�a brtlhante ei oU'
sadat do nacionalismo lUsitano.
EnqUanto

.

Castela se _limitou a

quebrár stia independ@n¢ia polí
tica, a Nação, mergulhada como
estava etn vícios estranhos às
suas tradiçôes, e violentamente
sangrada apÓs o periodo áureo
da Epopeia ludada, pelo desas
tre de Alcacer· Klbir, não ,pensou
em reagir contra o dominio
alheio. '

"

Sport, Lisbqa"e ��ro
ConcUrso de Quadras Populates

1.0 PRÊMIO
Gosto iml'-nso de te ou/Vir,
Mesmo sabendo que mentes.
tu chegas quase a sent if'
Tudo aquilo que não sentes.

Maria de Irito I.yi.l'

_
i

Porém; ao sentir·se lçsada DOS
seus mais if1lÍmos costumes, n*
sua lingua, na sua estrutura so.
cial e dignidade, a Nação criou
um punhado de valentes «Conju·
rados.-tà�itamente apoiados no

sentir popular, cioso de. se go,
vernal.' e viver a seu modo - e
fez a revolução. Este (acto d,
nossa história pode mostrar-no.
dullS toisa·s fundamentals:

l. o O nacionalismo é uma for
ça I>olítil�a e social difícil de des
ttuit e o melhor meio de defesa
contra Certo:! internacionalismo.
e ambi¢ionadas absorpções.

,

�.' Por mais amistosas que
hajam e devam ser nossas rela
çôes corn a Espanha, jámais se

poderia formar, sem uma gran
de hecatombe, um bloeo penin.
sular politica e socialmente uno;

(COIICLÓl liA 3_' PAGINA)
,

cu. fu li iti i:i iii i:i:



! POVO ALGÂRVJ:O

o préDio nermelho
DESDE que eu �iera morar

_ para a minha nova casa, ti
- nha como vi:{t;nha uma ra

pariga alta e loura, com uns

olhos infinitamente tristes.
Era certo que; ao meio dia em

ponto, a sua mão pequenina e

branca, quase a medo, tocava à
porta daquele prédio vermelho,'
três pancadas leves. Com uma

paciência pouco vulgar, ela es

perava, esperava, até que uma

cabeleira muito branca assoma
va à janela, e passados mais al
guns minutos a porta era aberta.
Então, eu ouvia as suas gar

galhadas sonoras, mesmo infan
tis, sentia os saltos dos. seus sa

patos galgarem a pequena' esca
da, e a sua VO{, aquela VO{ que
decerto domava todas as vonta

des, pela sua doçura, pelo seu

tom cantante, exclamava :-Olá,
mãezinha!
E eu imaginava o rosto vdthi'...

nho com um sorriso feliz, e quem
sabe mesmo se talvez. algumas
lágrimas de felicidade inunda
'ram os seus olhos cansados. Sim,
eu adivinhava quanta ternura e

quanta admiração continha aque
le :-Olá mãezinhal
, Passados alguns meses, eu safa
da minha casa, para passar uma
temporada cçm os meus Nos' que
estavam na India.

Um dia' eu voltei: Ao abrir
'a janela do meu quarto, deparei
com o prédio da minha oisinha,
agora pintada de fresco. O ver

melho era mais rubro, mais san�

grento, m a i s vivo, Parecia
'querer gritar, a quem passava,
a felicidade daqueles que lá vi
mam,

Mas, 'quem sabe se, debaixo
daquele grito de felicidade, ha
veria uma parte de tristeza, de

dor recalcada? Porque seria

que eu pensava assim, ao fitar -

aquele vermelho que me fascina
va? 'Talve'{ a curiosidade de
saber o motivo por que as ja
nelas se mostravam tão fechadas,
num desafio à côr do prédio.
Afiguravam-se-me, qual bocas

cerradas num desejo louco de ca

lar um segredo que mágoa, que
¡a'{ sofrer, mas que acima de
tudo é segredo..

Um dia, safa eu de casa; e,
com a curiosidade a bailar-me
nos olhos, fitei aquele prédio,
onde recaia todo o meu interes·
�e, desde que voltara. A porta
estava entreaberta e, com gran ..

de espanto meu, uma criança,
loira e de olhos verdes, caminha·
pa para a rua. Atravesso.u o

pequenino fardimi e com um sor�
riso feNt e brincalhâo�' a bailar.
-lhe na carita bont'ta, deitou·me
os bracitos rosados e correu para
mim, numa dessas corridas gue
tanto nos atraem.
Eu agarrei·o, ergui.o ao colo, ¡

mtU o seu riso parou e olhou
para mim, meio admirado, met'o
aborrecido. ,

Nisto, eu tornei a ouvt'r os

,
mesmos passitos leves 0$ mesmos

tacóes batendo o soalho, e aquela
rapariga alta e loura, tão.. minha
conhecida, assomou·se à porta.
Sorriu e veio ao meU encontro.

Cumprimentamo.nos e eu, mesmo
sem querer, talei lhe do meu

dese;o.
Por momentos, eu vi o seu

sorriso morrer, e OS seuS olhos
ensombrarem-se; uma grande pa- ,

ltde'{ cobriu-lhe o rosto muito

jovem; mas, com um sacudir de

cabeça, mandou·me entrar. A

"Os Josés de Portugal"
�.t' lendo muito bedi aceite o

Boletilll Revilta que o Grupo Ono.
m'ltico cOs JOI�I de Portugal»
editoa dedicada aOI Açorel, com
o tim do lea prodato conlltltulr o

fando para a conltração da cCasa
.

dOl JOS�I:t.
No paliado dia 30 de Novem�

bra, ama Delegação do Grupo del· .

locoa-Ie ao Algarve tendO-Ie rea

lizldo variai aellõel de propagan·
da em Faro, Olhão, Portimão, La
gOl, Loal�, Tavira e Vila Real de
Santo Ant6nlo; e, no regrello,
Beja, Sintiago do Cacem, Sinel,
Grândoll, Alc'cer do Sal e Setabal.

minha alegria era grande e

egoista, nem sequer pensava que
a podia fa.'{er sofrer.
A sua alma abriu-se, numa

grande necessidade de desabafar,
como que a querer agarrar
aquela amizade que lhe ofereciam.
•.• Viera para Portugal, num

barco de refugiados da guerra.
Contava IS anos, 'e como única
amizade a ampará-la, o seu ami
go. Décky. Encontrara naquela
casa, um casal, de velhotes que a

puxaram para junto deles.
.

Cresceu ali, rodeada de mi
mos, mas a sua maior felicidade
era falar com Décky. Com o

decorrer do tempo, eles acalen
taram o desejo de se unirem pa
ra sempre, quando ele ganhasse
o suficiente.

.

.

Viviam felises, já julgavam
realizável o seu sonho.
Forçosamente, tinha de haver'

um mas. Ele chegou um dia,'
vindo da Suíça-era o sobrinho
da «Mãezinha»; como ela lhe
chamava. . .

Ao entrar em casa, depois de
dois anos de preparatôrios na

Suíça, os seus olhos negros pre
sos nos de Alka, Os dias. pas
savam e, cada t(e{ mais, ele se

prendia. )

Falou nisso aos tios. Eles
concordaram radiantes e passa
ram a tratardo casamento.

Alka, quando ouviu da boca de
Carlos a confissão do seu amor,
sentiu que dentro de si algo se

partia. Ela viu o ruir de, toda
a sua felicidade, sabia que devia
casar com Carlos. Não queria
dar desgosto aos velhotes, tinha
a obrigação de lhes pagar o que
lhe tinham feito. De. si dependia
a felicidade dos três, e o Sim saiu
da sua boca, apesar de sofrer.
Agora, tem um filho, loiro e

de olhos verdes. Deus deu-lhos

verdes, para que Alka pudesse
matar saudades desses outros
olhos que a perderam •.•

Hoje, ao fitar de novo o pré.
dio vermelho, agora mais rubro,
mais sangrento, mais vivo, eu

compreendo o significado das
suas [anelas .tão cerradas. I

Elas são"'a boca de Alka, cer
rada mo desejo louco de calar
um segredo que magoa, que fa'{
sofrer, mas que acima de tudo é
segredo-o segredo do seu amor
por Déky

farmila laptllta

fi
.

Bem Oa Lingua
PORTUGUESA

Es,tâo publicados, num só volume, os
nÚmeros 8 e 9, respeitantes a Junho e

Julho de Ig50, deste boletim cultural e

informativo da Sociedade de Língua
Portuguesa, dirigido pelo Dr. Gaspar
Machado, filólogo' ilustre e sobejamen
te conhecido em todo o Algarve por
ter sido durante alguns anos professor

-

do Liceu de Faro.
Abrindo com um artigo do seu Di

rector, intitulado 1I0bjectivos Sociais ..,
este nÚmero do Boletim da Sociedade

. ,de Língua Portuguesa insere' copiosa
'colaboração e informa,ao, através das
-quatro secções - Hospital das Letras,
O Leal Conselheiro, Na Hora do Estu
do e Da Caixa do Correio.
Pena é (com a mesma sinceridade

que declaramos que a sua chegada nos

dá alegria, o dizemos) que a sua pub li
ca�ão esteja tão atrasada, pois os nÚ
meros referentes a Junho e Julho só
salram em princípios de Novembro, es
tando em prepara,ão o respeitante a

Agosto para apare¡¡;er em princípios de
Dezembro. .

Na sec¡¡:ão uDa Imprensu, o Boletim
regista e agradece referências feitas ã
Scciedade pelo riosso jornal durante
vários meses e a propósito de uma ou
mais das suas actividades. Nada tem

que agradecer e continuamos ã sua In
teira disposição A 11em da lingua Por.
tuguesa.

FUTEBOL
. Campeonato Nacional da I I DiYisão

O� resultados da Zona D, foraIti os
segumtes:
Farense-Lusitano • • • • • 3-0
..O Elvas••Desportivo de Bej a. • 6-0
Aljustrelense·Campomaiorense • 3-0
Lusitano Evora-União de Mont.. 3-1

Jogos para hoje, dia 3:
Lusi tano-Campomaiorense
¡Bel a-Portimonense .

Al justtel-Farense
VOlao Mootemór-.O t!:lvasD

o Problema

do LEITE

Soma e Segue .••
Já dissemos há dias que o problema

do leite requer a máxima fiscalização
por parte das autoridades respectivas,
pois que existe um grande. perigo para
a saúde pública no que se refere à sua

condução .e venda pelas estradas e ou

tros caminhos públicos, devido à ausên
cia de higiene, porque a maioria dos
leiteiros não cumprem a lei, o que para
exemplo já citámos o grande produtor
louletano Manuel Pires, que o manda
distribuir por vários concelhos limítro
fes do de Loulé, para o que chamámos
a atenção das Câmaras Municipais de
Loulé, Faro e Alportel] mas, agora,
chamamos também a atenção da Câ
mara de Tavira, por que soubemos que
ele alargeu descaradamente a sua' esfe
ra de acção até à importante povoação
e a quaese toda a freguesia de Santa Ca·
tarina da Fonte do Bispo. E então o

leite, para que possa ser vendido aqui,
deverá primeiramente ser 'analisado no

",Posto de Análise de Tavira», como

sucede noutros concelhos, para evitar
anomaliàs. Assim, com esta medida
sensata, legal e justa, e com um pouco
mais de fiscalizaçâo, os consumidores
não ficarão na, dúvida sobre a pureza

'

cro leite, ,
-

Além de termos apontado algumas
anomalias no serviço da condução e
venda do leite em camionetas pelas es

tradas e outros caminhos públicos
serviço que deveria ser feito com mais
asseio e cuidado-soubemos pela boca
de duas ilustres autoridades camarárias

.

de Faro, a quando de uma entrevista
que tivémos, de que havia leiteiros que
dão farinha de peixe às vacas, o que
se verifica com isso que o leite produ
zido fica com um sabor repugnante.
Em alguns concelhos nota-se que há

grandes produtores do leite que man

dam vender o artigo em camionetas
para fora do seu concelho - como o

Manuel Pires o faz - com intuito ga
nancioso duma desleal concorrência
com os pequenos produtores; pois que,

.

vendendo mais barato, este aviltamento
de preços vem prejudicar imenso estes

últimos, que pagam nos seus concelhos
as suas contribuições e licença. E,
então, os pequenos produtores que não
vêm o escoamento completo do seu

artigo deixam-se do negócio e são obri
gados a vender o gado, que aqueles,
então, vão comprá-lo dissimuladamente

�as �eiras e nos. mercados, por preços
IOfenores....

.

Se as respectivas autoridades não to

marem, desde já, providências com me

didas drásticas, o problema do leite, no
tocante ao que temos exposto e expo
remos, agravar-seá, dada .a falta de
uma melhor fiscalização, porque iria
estimular es delinquentes para novos e

maiores maleficios. E, como a solução
está, em sua maior parte, na mão das
Câmaras Municipais, em virtude da au

tonomia que gozam, as providências
certamente não se farão esperar; e, se

por acaso, os leiteiros comínuarem a

abusar, só, então, restará o único remé
dio: cadeia ou cessa;âo de negócio.

Manuel Francisco Contralras Júnior

Declara,ão
Joaquim José Gravata, Gasado

com Viol'aDte Viegas, "residente'
Da povoa9iio de Santa Luzia, fte·
guesia de Santiago, concdbo e

cidade de Tavira, deélara para
os devidos efeitos, de que nlo
toma a responsabilidade por qual.
quer dívida que a dita sua mu

lher veoha a ,ootrair desta data
em diaote, seja a que pretetto fQr.
Saota Luzia, 20 de Novembl'o

de IgS0.' ,

Joaquim Jose GfatJata
(Segue o reconhecimento)

e.te nOmepo foi visado
pela Delellaçlo de

I

C:;.asur_ ..

i:

ç/l. c7/or6ela; espanca
Deusa da mágoa, a .tríste desterrada,
A trágic� amorosa, a·dolorida. . •

.

Sonetos duma alma sublimada
Na dor de nunca ser compreendida!•..

Poente alentejano... A madrugada ...
O Sol e o mar, a fonte ressequida,
'o coração das pedras pela estrada,
Ela rimou, chorou compadecíña.

«Tudo será melhor do que esta vida»;
E, nas' asas dos anjos, foi levada'
Ao outro Mundo ao Tronq do Senhor.

«(Livro dae Mágoas» e «Gharneca em FI,or»,"
Uma «Relíquia», uma (lSoror Saudade», .

São mais que versos T São bíblias de amor T

r
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na Exposição d.a
_ ..

- -. _
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Sociedade de Geografia
Na I.a Iala deata grandiosa Ex·

po.ição, comemorativa daI Bôdal
de Diamante da benemérita e doa·
ta colectividade, de.taca·le am ar·

Ustico qaadro, ricamente emolda
rado, COlD ° distico, em relevo
doirado: Horn.na!em ao. Sócio•
com 50 Iilno. de dedica9ão; onde
figaiam, em 6.° e 7.° lugar, .1

inlcriçõel- Dr. Augusto da Sil
va Carvalho e Dr. António Ca
breira (Conde de Lagos).
Tal contigüidade existe também

DII raal onde eles nasceram, anti·

gaa Roa dOD Torneirol e. Raa da
Alegria, que têm hojl: lea' Ilomel.

/

{NOtiCiaS Péssoais.
.,

Aniversáriol
Fazem anos:

Hoje=-D. Maria dos Mártires da Fen
seca Matos, menina Maria Eduarda
Faustina, srs. Olímpio Francisco de
Brito, Dr. Emiliano da Costa, Dr. Cân
dido Guerreiro e Joaquim António
Correia. .

.' :.

Em 5 - D. Aida Hermenegilda Lopes
Ferro' Madeira, D. Rita dos Santos .Pi
res, Mlle. Maria Eduarda Conceição
Monteiro e sr. José Oliva Dinis Padinha.
Em 6-D. Maria José Gonçalves e·

sr. José Nicolau Chagas. .

Em 7-Mlle. Maria da Encarnação
Martins, Mile Maria da Conceição Mon
teiro Santos, menino Orlando: Tamal;
Ribeiro Lourenço e Sr. António Viegas
Júnior,
Em 8 - D. Maria Eugénia da Con

.ceição Pinto Pires, srs. Jacinto da Con
ceição Pereira e Renato Santos." .

Emg-D. Maria das Dores Pires Soa
res Aguas, D. Marília Leiria Palma Ga�

· lhardo Lopes Ponte e sr. João Marce·
lino Ribeiro Fernandes. ' ;

Partidal e Ohegada.
Em serviço, esteve nesta . cidade o

nosso prezado assinante sr. Carlos de
Oliveira, delegado distrital daIntendên
cia Geral dos .Abastecimentos.
"";;Com

.

sua esposá; foi à capital Ó
nosso prezado amigo sr. CapirãçJorge
Ribeiro, .ilustre Presidente .da Câmara

· Municipal de Tavira.
.; .Ó

-Vimos nesta cidade :o sr. ..Dr. José
Francisco Teixeira de Azevedd, distinto

· advogado e oosso prezado assinante
em Lisboa.
-Regressou de Lisb�a onde foi pres

tlU provas para a Polícla'de' Segurança
Pública, em que ficou .aprovado, o nOI�
so conterrâneo sr. José Luís Lagoas.
-Esteve nesta cidade, tendo-oos da�

do ? prazer da sua. visi.ta, ó st. Enge
nheiro Rosado Pereira, Ilustre Director
da Junta Autónoma dos Portos de So ...

�avento �o Algarve,

( ,

II

A Ex,posição
de Mannel Cabanas

•

Como tivemol o prazer de anun-

ciar, no último número do nosso

jornal, inaagurou ••e no passado
domingo, no Círculo Cui tural do
Algarve, em " Faro, uma notável

expoaíção de gravuras em madel

,ra � encadernações artísticas do
nosao prezado colaborador e com

províncíanó Maaael Cabanas.
No acto in-.ugural eltiveram

presentes, além do ilustre Gover
nador Civil, do Distrlto Dr. Laís
Vaz de Sousa, inúmeras personali
dades de destaque, no meio inte

lectual .

e artístíco da capital' da
província. .

.

Vm público, nnmeroso e lur

preendido pela qualidade e perfei
ta execução doa : trabalhoa apre
sentados, tem desde então Pal.. -
do pela Iala de exposições do Cír
calo. E .t� o prçximo dia 8 de
Dezembro a todos 01 que quise
rem e poderem não falta que
admirar: há de tudo, desde a re

produção de retratol dai figaral
literárial mail íæportantes do nOI

,110 I�cuto XIX, não' lendo esque
eídoe 011 algarvio., qae Manael Ga
banal trata com evidente preferên
cia, at� à. compoaiçõel pessoail
sobre motivoi de oblervação d.
vid. de trabalho, na cidade e ,no

campo.
O artilta aprelenta tambêm re

prodac¡)õel de Ilgamal dai t'baall
de Nano Gonçalvel qae Ião, como

" tado o tnaia, admirbeis,
\ AI enCadernaçÕes, primoroill e

.

de apaJ::adislimo gosto cO�ltituelb
tun motivo· de particular intere.le.
não Id pelo trabalho de gravação
como pela harmonia de efeitol de
torativos, adequadol IO elpírito
de cada obra e, por vezel, com
compo.içÔes inspirad.. no con�
teddo literário.

-

,

' ,

.

Ser' diffcil inditar preferêncial.
Não IQmOI elpeciaHltal nem elta
mal hab�taadol, na província, a

eXpoliçõell delta nltare!.} ali'l
melmo raras em Liaboa, '.

EI qae a arte da xilogrlVara
tem poaqafSlimol caItorel em Por

tugal,'
Depoll do qae oblervamol ago·

ra, podemo. dizer que Manuel Ca
baniLS deve ser o artilta portuguêl
,mail completo e perliltente no gé
nero. Calo para nos alegrarmol,
Como amigai' e comprovincianol.
E terminamol eltal rapidbli

mal impre.sões com elta frale qae
oavimoi a maltol dOl vilitantel e
relame a lurprell que a todol
colhe:
-JolglVl qae ella expo.ição

fOlie interelsante, mal não tanto.
E' com o maior prazer qoe fe·

licltamol e Ibraçamol o expolitor
pelo êxito conlagrador que am-

plamente merete.
.

E s6 delejamos qU!!!, em Liaboa
e no Porto, onde a legulr Ie apre·
aentari, o leo alto merecimento
artíltico obtenha aquela recompen·
la qoe, na província, é forço..-
mente redazida, POil, como Ie la •

be aa le calcula, quem tem gOlto
�, geràlmente, forçado a limitar'le
a Idmirar e a aplaadir.

Teve O seu bom sucesso, dando à luz
uma crian9a do sexo masculino; a es- ,

pOlla do nosso assinante sr. Laurentino
de Jesus Gon�alvesl conceituado -co"
merci'ante da nossa praç�.

"

.:
. lhofOloSI.

"'aleceu em Lisboa a sr.- D. Maria do
Carmo Correia, Mendes,. casada com o
sr. Manuel Mendes,

.

A extinta contava 'la,anos e era .natu.:.
ral da Tavira.

.

.

,
:

'

Innncial DI "POYO '8Igarl(1 "

Motores 'Maríthnos

B. & W. ALPHA
90/100 H. P. e 180/200 H. p•.

450 R. p; M. com veio, manga
e helice. Outros modelos até . {

240 H. P. Pllra entrega imedia-
ta na Fábrica (Dinamarca).' ,

JUNE MUNKTELL> -

•
. F)." ,

lao H. P. e 150 H. r. .

SOO R. P. M., com veio, man
ga e hélice em bronze. Outros
modelos de 10 H. P. a SOO H.
P. para entrega imediata na

-= Fábrica: (Suécia),=

Representantes ezoluBivoa

H. VAULTIER & C.A
Em toda a parte do Império Português
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¡PELA.CIDADE I
Santá Casa da Misericórdia de
Tavira-Serviços 'Chnicos duran
te o corrente mês.

Enfermarias: Drs. Carlos Pal
m, e Ramos Passos. '

Consulta Externa:
De I a IS - Dr. Carlos Palma,

das 9 às IO horas.
,

De 16 a 31 -:- Dr. Ramos Pas
sos, das 17 às 18 horas.

Cirurgia Geral: Consultas
em 2 é. 16 - Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça.
Oftalmolagia: Consulta em IO

- Dr. May Viana.
.

Profilaæia Mental: Consulta
em 27 - Dr. Manuel da Silva,
das 9 às 12 horas.

•

Farmácia de Serviço-Encontra
-sc de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Teatro António Pinheiro-Espec
táculos da Semana.
Hoje, apresenta Fascinação,

com a mais distinta actriz de

Hollywood, laureada pela acade

mia, Joan Crawford. Ama·me

agora. •• odeia-me depois, mas

deixa-me viver este instante su

premo.
John Garfield, na sua maior

criação dramática, em «Fasci
nação».
Quarta feira, outro grandioso

filme de aventuras na selva, em
As novas, Aventuras de Tarzan,
colossal interpretação de Bruce
Bennett.

'

Um mistério que se

desvenda através dos mais ex

traordinários lances de heroismo
em duas jornadas: l.· Novas
Aventuras'deTarzao; z.o, Tar
zan, defensor da Selva. Terrí
veis, empolgantes combates en

tre homens e feras.
Sexta feira, apresenta um fil

me de grande classe, A Ferro e

Espada, as prodigiosas aventu

ras do famoso cavaleiro Bertrand
Du Guesclin, cuja vida foi uma
grande epopeia. Genial criação
a que Fernand Gravéy deu mais

que, talento. Cavaleire emérito
e esgrimista de classe, soube
ídennâcar-se com o seu herói,
dande-nes �um Du Guesclm de
Impressicnante verdade.

Sábado, Vento de Esperança,
eom Rober Young, Sylvia Sidney,
Ann Richards e o estreante Dou
glas Dick. Que poder diabôlico
é capaz de' ,arrancar um homem
dos' braços de uma esposa ado
rada, para o' lançar nos braços
de uma amante? Amam-se lou
camente, mas não se entendem.
Grandiosa reaparição de Sylvia
Sidney.
Em complemento, A Gaivota

Negra, em tecnicolor, ,om Joao
Fontaine, Arturo de Cordova,
Basil Rathbone, Cecil Kollaway
e Ralph Forbes.

Por esse Mundo fora ...
(CO�CLt1SÀO DA 1-.· PÁGINA)
No chamado «(jongresso

da Paz», realizado em Varl6via,
o delegado norte-americano Roggt
tomad ama atitade diferente da
dOli oatrol delegadol dOli E.tadol,
Unidal, denanciando 01 intaitol

pr6.c,omuniltaa dOl congreillistil.
Imcdiatamente foi alvo de vigoro
lOll proteltol ao qae respondeo: A
'fOlia atitade é demonlltrativa de'

qae elltaill tão poaco legaroll de
,,6. pr6prioll qae não podeil con
lentir qae qaalqaer pelloa de VÓJ
dilcorde.

Por 51 votos contra S e a

•bltenção da China nacionalilt., a

Aillembleia Geral da Organização
dali NaçOel Unidas .provoa o, pIa
DO de Trlgve Lie para a paz e re·

jeitoa idêntico programa apre"en
tIdo pelo delegado sovi�tjco. O

plano rasllo era caracterizado por
ama prioridade à qaeatão d. repre
lentação chineaa e à convocação
-dill reaniõel elpeeiaia do Conselho
-de Segarança com a aalistência da
China de Mao-Tle-Tanl.
A rainha da Holanda e o

Bernardo de Passos
\

(CONCLUSÃO DA t ,

a PÀGINA )

vro eRefügío» e, muito principal
mente, em eÉxtase», pág. 52 e

legaintea:
........................................................

«Abrem-se, em rosas místicas, os Céus •••
- Mais alto, e para Além!

Mais alto I Subir ainda!,.. Alcançar Deus,
Donde este amor provém!»

.. � ..

.

Neste volúme predbmina a para
Natureza, aempre ali presente de

braço dado com a bondade e, àll

ilhargas, a hamanidade e a reli-

gioaidade.
.

Era am poeta, am descritivo vi

goroso, am pensador e um huma
no que .se diatingaia entre oa

muitoa vatea da loa época. '

Não convivea com o ultramo
derniamo do tea tempo. Para ele,
a aolidão, â_ natureza e a beleza
-do Mando qae o rodeava eram os

leal encantos depois da vida no

Lar. O. olhal - espelho da boa
índole - estavam sempre 'pega
doa à terra que o via nascer e em

a toda a família.
Honeste, incapaz de dizer ama

I

mentira aa de inventar, ele soube

guiar sempre a laa conduta de
Homem de bem,' em todos aa car

goa qae desempenhou.
Dizem qae 01 poetas Ião todoa

como lunáticos, aéreos e fanta
siosas. '

Este Bernardo de Pa,ssol foi ama
excepção à regra - um privil�gio
qae a Mocidade de hqje, infelis
mente, desconhece. O poeta pos
luia esplêndida aensibilídade lite
rária: as Soas poesias, despidas
de artifícios, mostra-se elegante e'

clara. Escrevia aem preocupações
demaaiadamente vernáculas. 'Daí,
sem dúvida, o frescor do lea estilo
é a vivacidade dai auaa imagenl.
Bernardo de Paaloa revelou- Ie am

pailagiata vigoroso, qae soube sur

preender os encantoa da Natareza
e tradazí·los em versos replectoa
de grande vibração interior. Não
conltitai tarefa simples ou fácil
arrancar dai profundezas da nOlsa

senaibllídade arUstica' o conjonto
de imagens qae hão-de traduzir a

verdade qae ledaz a fantalia do
leitor e o cativa e vence.

'Jalé Di.. Sancho, Dama confe
rência qae efectuoa em 23 de Ja-

LIVROS E REVISTAS

�ublicações Recebidas
Vermelhos, Brancos e AzUle

Acabamos de receber mais um volu
me desta mteressante obra do historia
dor Rocha Mariins. Trata-se da histó
ria da vida política portuguesa através
dos tempos, desde a última fase do rei
tiado de D. Carlos I.
Todos os asSuntos de relevo são ilus

trados com interessantes fotogravuras.

«Mendrlo das Casas do Povéh

kecebemos ria r10ssa tedac�ão, mais
um número da revista «Mensário das
Casas do Povo», que aos assuntos so.
cia is, folclóricos, etnográficos e linguís
tioos tem prestado uma atenção cons
tatHe e eficiente. __Na falta de um orgão
da etnografia portuguesa, o "Mensário.,
sem descurar os problemas directamen
te ligados às Cuas do Povo, prej:nche
o que constitui uma grave lácuna aden
tto do panorama da cultura nacional.
° n.o 53, referente à Novembro niante1Íl
o nível alcançado através de quáse cin
co anos de esforçado labor. A capa,
original como sempre, deve·se ào orien
tador artístico, sr. Mannel Couto Via
fia, e é dedicada 'ao ttaje' tÍpico dç JUa
gueiros, no conc�lho de Felgueiras, dis· )

trito do Porto. �ntre a valiosa colabo
ra�ão inserida, queremos destacar os

ensaios de carácter sociológico, "As
mães pobres e o arranjo da caSill, por
Maria Eugénia V. de Paiva Boléo, .A
mulher e o lar», pelo Padre Ferreira
Pinto, e a secção .Natividade e Infân·
ciu, de Margarida Pacheco de Castro,
o ensaio teológico ,,0 dogma da Assun
Ção 8. V. Maria-, por Mons. J, C. Frei
tas Barros, aCOll'lpanhado por um dese
nho adequado, a secção linguística de
Vasco Botelho de Amaral, aO Povo e a

Língua_, duas páginas folclóricas do
poeta Azinhal Abelha, ",Saias .., um poe
ma de João de Castro Osório, ,,0 Mi
lagre da Primavera», pertencente ao

.Cielo das Lendas da Serra»; além das
rúbricas habituais, «Quadro de Hon
raD, dedicado à Casa do Povo de N.'
S.' da Piedade, de Porto Santo, aSalu
bridade Rural», por Coelho do Valle,
aAntologia Ruralu, "Correio para·9. al
deiaD, de Mamede Serra, aGuia Prático
das Casas do POVOD, Informações ofi-

, ciaisD. e «Cultura e Recreio •.
Enfim, uma revista útil - no alto e

mais dignificante sentido da palavra.

neiro de 1925, nam doa serões de
Arte organizados em Olhão, assim
definia esaa maneira de ver e len

tir do poeta: «Bernardo de Pas
sos. é o Artista da Humildaâe,
da Humildado cristã, da Humil
dade santa - das coisas peque
ninas e mansas, das aoesinhas,
das crianças, dos velhos e das

feias •.• » (I)

(1) Nesse mesmo ano, José Dias San
ches publicou a referida conferência
com o título: aA Paisagem, a mulher
e o amor» nos versos de João Lúcio,
Candido Guerreiro e Bernardo de'Pas
sos. (Liv, Ailland e Bertrand).

'ufs Sonifáaio

A SEGUIR: «o, primeiros
passos como poeta»

INSTI:-TUTO

António eabreira
° presidenre da Comissão de Propa

ganda recebeu a seguinte carts, cujo
signatário não está autorisado a divul
gar: «Perfilho, em absoluto, as pala
vras de Abel Modesto, meu ilustre con

sócio e camarada. E acrescente que,
acima da Nobreza pelo Sangue, pela
Cultura e pelo Heroismo, está a Nobre
za de Alma, que dignifica todos os

membros do Institute, a começar pelo
venerando Patrono, mas' que não es

malta a reputação de muitos que se

blasonam de qualquer daquelas três es

pecies de Nobreza. Assim, conheço
fidalgos de linhagem que cultivam, não
o calote esférica, mas o calote chato,
vulgar de Lineu, ou, na fúria criminosa
de, por todos os meios clícitos, dene
grir os pares com carácter, talento e

serviços relevantes à Pátria e ao Rei,
desobedecem à palavra deste, incitam
-no a faltar a compromissos de honra
pela inédita e vilíssima exautoração da

queles. Os mesmos fidalgos mostram,
dess'arte, que sua linhagem está puída
e que a coroa, que indignamente detêm,
já não passa de pechisbeque... Cons
tituídos em conselheca : '. pf'zvada, ha
viam-se inspirado no ignóbil 'procedi
merito dos que levaram D, Miguel I a
demitir' de Ministro dos Estrangeiros o
doutíssimo Visconde de Santarém, que
tão útil foi a Portugal e á Ciência. Tam
bém conheço. eruditos que, no culto,
consorciam Minerva com Baco, e hef'ois
alentados que ameaçam octogenários
inermes e fogem, como gamos, diante
'de qualquer homem válido que preten
da castigar suas proezas de salteadores.
Meu 'Pai era plebeu, analfabeto e ti

morato. Mas tinha, a nobreza de AI.
ma; isto é, o Culto da Honra, da Justi
ça, da Pátria, da Família e do Traba
lho. Valia, pois, moralmente, muito
mais qué os referidos frangalhos em

proados e estanhados ••• II

Peta Proolncla
Santo Estêvão

'fIovo 1Iárooe _, No passado dia 19 de
Novembro, tomou posse do cargo de
Prior desta freguesia o Reverendo sr.

António Manuel Nobre, que rezou nesta
aldeia a primeira missa, a qual foi assis
tida por grande número de fiéis.
Grande número de senhoras bem co

mo as entidades oficiais da freguesia
apresentaram cumprimentos de boas
-vindas ao seu novo Prior, o qual agra
deceu, tendo retirado bastante satisfeito
corn-a população, pois o sr. Prior An
tónio Manuel Nobre, que no próximo
ano ficará também a dirigir a freguesia
da Luz, fixará a sua residência 'nesta
última freguesía-c-e;

Puseta

Apele à C!. P.-A par de alguns me
lhoramentos que vêm sendo realizados
nesta laboriosa povoação, ainda que
não esteja completo o quadro das nos
sas aspirações, congratulamo-aos de
ver instalada na nossa terra, há mais
duma década, a rede de iluminação pú
blica, que se estende até ao edifício da
Estação do Caminho de Ferro da Fu
seta, em cuja fachada se encontra uma

lâmpada.
Não é ,propriamente este aconteci

mentó que vem dar margem à publici
dade de que nos ocupamos. Mas, para
que possamos atingir o limite do nosso

objectivo, indispensável se torna, pois,
focar este ponto.

'

A incúria a que vemos" votada a es

tação em referência, relativamente à
falta de iluminação eléctrica adentro
das suas dependências, tem sido e con
tinuará a ser comentada por quantos (

'para alí se dirigem de noite e no intui
to de.utilizarem os serviços da C. P.
A escassa luz que alí se encontra,

fornecida por umas frouxas lanternas,
não só dificulta os trabalhos, mas ainda
oferece aos olhos de todos um espectá
culo deplorável.

¿E porque não pôr cobro a semelhan
te mal, se as dificuldades a atropelar
não são de espécie alguma, a avaliar
pela curta distância a que se acha a

lâmpada da rua: 2 metros apenas!
Independentemente desta' circunstân

cia, já de si tão importante para o fim
em questão, avoluma-se tal-necessidade
pelo facto de ser já uma estação de
certa categoria, servindo não sé a Fu
seta e Moncarapacho, mas ainda os

povos das redondezas, numo àrea gran-
de e movimentada.

'

O peixe que diàriamente se expede II
os frutos e legumes que para aH vão
ser despachados também são provas
sobejamente conhecidas do grande va
lor que atribuímos ao Caminho de Fer
ro da Fuseta.
Lançamos bem alto o nosso. apele a

quem de direito, Certos de que não deí
xarão de ver com bens olhos a neces
sidade tão imperiosa de que vimos fa-
lando. e que urge remediar.-e.. ,

-

"lia Nova de (jacela

£flcala.-Recome9aram 01 tflbalhos
de construção das escolas, eorn recrifi
cação do que havia feito, procurando
-se; assim, remediar o erro <que acarre,
tou a paralização da obra.
Será desta?
Êlel9óes Municipais:-1 Foi eleito vo.'

reador o sr. Hllderico N. Pires. "

Há muitos aneS que esta freguesia
não tinha representação na Câmara por
vereador efectivo.
Trata-se de um novo, cheio de geni

ca; e, apesar, de milito ocupado na sua
vida particular, esperamos que será um
bom colaborador.
eine-Teafro -No dia 26 tivemos uma

récita do grupo cénico das Cabanas da
Conceição, 'que agradou. _

Hoje, a fita de grande nomeada: Deus
'lhe pague.-C!.

,

Efemérides Portuguesas
(CONCLUSÃO DA 1.1 PÁGINA)

mónias de' homenagem à SUa
memória. Diante do monu

mento, que no Centro de
Aviação Maritima havia sido
erguido, comemoranda a via
gem aérea ao Brasil, desfilou
grande multidão. O presi;. ,

dente do Ministério do tempo
leu um discurso de homena
gem ao herói morto, diante
das guarniç6es em formatu
ras; depois, os navios de
guerra salvaram em funeral.
Era, enfim, um brado unis ..
sono de dor e de saudade pe
lo audaz português que tão
bem soubera glorificar a Pá
tria que lhe fora berço.

1IIIni "PDYD Bllmll"

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

porque, embora de longe seme

lhantes, têm os dois «POVOS ir
mãos. uma maneira de ver, de
sentir e analisar, uma língua e

ternperamento muito diferentes.
Irmãos sim, mas em casas dife
rentes I

Porém, o nacionalismo perde
-se ou atrofia-se, quando o Povo
se afasta demasiado de suas his
tóricas tradições c vive sob um

complexo de inferioridade peran
te outros -povos, amigos ou não,
Todas essas correntes desnacio
nalizadoras de anglofilia, germs
nofilia e outras ainda são um si- .

nal clarividente da decadência
moral .de muitos portugueses.
Mas seria má vontade atribuir a

esses inconcientes (na maioria)
detractores da moral nacionalis
ta, graves resposabilidades.
Quando se atravessa uma rua

e se lê os mais variados nomes

estrageiros baptizando cafés, ci-
'

nemas, ruas e empresas comer

ciais; quando certas mentalida
des admitem como postulado ir
refutável a frase: «isto é estran

geiro, logo é melhor»; quando se

lida continuamente com produtos
estrangeiros, desde o automóvel à
lâmina de barbear; quando ainda
se vê a língua de Camões eiva
da de estrangeirismos em revis
tas e jornais, 'c se engole o cine
ma dos outros em quantidades
tóxicas; é quase fatal-que muitos
sintam orgulho (!I!) em se dize
rem fanáticos admiradores desta
ou daquela nação, c não se lem
brem de ser, não digo já, portu
gueses de lei, mas lusófilos!
Por isso, a histórica data do

I.
o de Dezembro, que comemo

ramos, deveria ser não apenas
.uma comemoração, mas ainda
uma forma de fazermos um eu-

,

me crítico imparcial ao naciona
lismo português do nosso tempo.
E veríamos então quão necessá
ria seria uma cruzada de educa
ção, em plano gigantesco, desti
nada 'a reeducar o sentimento
nacionalista da Nação.

Se é certo que ° aumento de
riqueza colectiva, de maior e me

lhor produção e perfeita distri
buição-e-política social com ópti
mos resultados, seguida pelo Es
tado Novo-é já em si uma fen
te e condição de nacionalismo,
não é todavia suficiente. Seria
preciso que todos os portugueses
I:ompreendessem o rasgo patrió
tico de D. Filipa de Vlihena, ar
mando seus filhos cavaleiros e

,

incitando-os à luta' pela indepen
dencia, o que significou expô.los
à morte, no melhor da sua ida�
de...

.

g ainda, que tiesta �poca que
admira, aplaude e adora bicépe
dés; coxas, ahuras e largutu, se
compreendesse e invejasse o he
roismo (estou vendo. sorrisos
amarelos de degenerados ••• ),
a nobreza o carácter, o sentimen·
to de comunidade, o altruismo,
O espirita, enfim, dessa Mulher
que a História eternizou. Que
do houvesse, finalmente, traIdo
res (eles do podem corar por
serem já demasiado vermelbos 1), .

que, cQmo no tempo dos Filipes,
vendiam sua alma por dinheiro
e utopias.
Nâo precisamo's, é dato, res

taurar nossa independencia como

no dia I de Dezembro de l6::¡.0,
mas precisamos, sem dúvida,
acelarar mais e mais a cruzada
de .educação e cultura do Povo
Português, já iniciada pela obra
de Salazar.

M. (j. da SlIl.'a

príncipe-conllorte estiveram daral1.
te trêl dias na Grã Bretanha em

visita oficial aoa soberanos. Fo
ram recebidos com honraa milita
re. e manifestações popularel e à

partida fizeram presentes aOI pdn
cipel Carlos e Ana, às princesal
Iaabel e Margarida, aoa reis Jorge
e habel, à rafnha Mary e à daque
lia de Gloace_ter. A oferta dOl
reia foram daaa jarras holandesas
de Dclft, com cerca de am metro
de altara.

IMPARCIAL

R'ecenseamento
(CONCLtiSÀO 'bA La Pi/mtA)

gal às Ô horas do referido dia IS
de Dezembro.
Contudo, para que este impor

tantíssimo inquérito reflita a Ver
dadeira imagem de Portugal de
1950 é absolutamente preéiso,
imperioso até, que cada um de
nós, ao preencher o respectivo
boletim o faça com inteira ver-'
dade,' com límpido espírito de
lealdade. O Recenseamento não
tem, de modo algum, nns fiscais

I ou outros quaisquer que digam
respeito ao conhecimento de fac
tos ou circunslâocias de interes
se pessoal. Todos os seus daD
dos de indole péssoal slio rigo ..

rosamente confidenciais, sob pe
na de pro�edimento criminal,
p_ara aqueles que os divulgam.
Nem sequer podem ser forneci
dos a qualquer serviço de Esta
do do Tribunal.
Compenetrem,se, pois" os che

fes de família das características'
basilares deste Recenseamento.
Tomem consciência do significa
do do acto que são chamados a

praticar e que será de incalculá
vel valia para o engradecimento
da Nação.

.

Meditem nisto: só sabendo,
rIgorosamente, quantos somos

e o que valemos, é que é possí
vel realizar uma eficaz política
de fomento, de valorização da
comunidade pOl'tuguesa. O ho·
mem - é uma verdade por de
mais evidente - é o maior ins
trumento de riqueza dum País.
Por isso há que tornar exacto
conhecimento da ,sua existência,
da sua presença e actividade
qualificada no solo naeienal. la.
tegremo·nos, pois, naquele prin
cípio que o acto do recensea.

mento demonstradamente inclui:
todo� não somos demais para
continuar Portugal.

'
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,

lo Povo do Concelho de Tavira
-:- CHEGOU A OCASIÃO OPORTUNA =

ATÉ QUE ENFIM O BARATEIRO EM TAVIRA

Tendo o Ex.mo Sr. José Augusto da Costa Marques,
, proprietário do prédio onde se encontra instalada '

A' COMPETIDORA
autorizado a que na referida casa se efectuem obras e,

por motivo das mesmas, o.proprietário da «eompeticlo
reu, José ,",ugusto Neves, resolveu fazer uma redução
nos preços de todos os seus artigos em geral.

," I

Não é liquidação, mas pouco menos.

Enorme sortido em fatos feitos, cUlpas AIentejanCis,
Jambrenes, Samarras, eanadianas e um enorme saldo
cie sobretudos, elesde 185$00 eSGudos.

I
Além disto a «COMPETIDORA DAS CASEMIRAS»

,

"apresenta todos os melhores padrões recebidos directa
mente dos Fabricantes pelosmais baixos preços.

SorrubeGos eXGlusivos, Cheviotes. eastorinas, Tri
cots, Mantas cie lã das melhores qualidades '. padrões,
eotins, 1?anos BranGos ES erus, em todas as larguras,
R,isGacios baratos, desde 2$00. Sablés, um enorme

sortido por preços espeGiais, assim como Getins fui-

',8uranttBs e ehantungs.
ehapelaria e eamisaria. tuclo a preços barafos.

,

' Aproveitem V. Ex. as assim como todos os clientes e ami ..

gos a epcrtunídade para fazer as suas compras nesta casa

até ao tim do ano, pois muito beneficiarão, comprando na

.Competidora
DE

f
José Rugusto Neves

Pr�ça d:a República, 28 - 29 - TAV I RA

HOMEM
Vend'em·se 011 segaintes:

.

Rua, Dr. ,Miguel Bombarda
D.Ojl 39 e �t r/c e l.' andar,
Avenida Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo n." 28 (armazém),
Truessa Dr. Mignel Bombarda,
n," 9 r/c e Travessa Dr. Miguel
B-ombarda n.' U, r/c. ,

Tra,tar com' Evaristo VIScOil.
celos- Portimão.

Com conhecimentos de car

pinteiro e márceneiro, oferece ..se

para qualquer trabalho.

CARLOS PICOITo.
/'

ADVOGADO

Allnldl dá Republici. 120 -122
�ELEFONE 128

__FABO_,_
,

e.aultu _m fu.,•• l. fiala·
'

t•• ·f_lr... DO ••orlt6rl.
•• 100011••or e.rm. '.r••

eimento Armado
Fasem-se orçamentos gratis

para cimento armado e todas as

obras da construção civil.
Trata João Alegre; mestre de

obras, na Santa Casa da Mise
ricórdia de Tavira.

Júlio Sancho
M6c1loo.Radlologlata

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TO'MOGRAFIA

, ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

�ua GastUho, 37

lElEFOIE 361 FARO

..

J. A. Pacheco
--===' TAVJ:RA' �".. ,=-'.==--

I'

f ábrícas de moagem de

fari'1ha espoada e ramas

rINIPIII,lla ·MlaANIII
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

,I. I. 11111.1.
Tenham a con,agração do
público que 0' conserne,

TELEFONE ia APARTADO 1,3

TRIBUNAL JUDICIAL
-

Gomarca de Tavira

1\núncio
I.a Publicação

Pelo Juizo 'de Direito da Co
marca de Tavira 'e respective
Secretaria Judicial, Secção ,de
Processos, pendem uns autos de
Execução de Setença em que é
Exequente Augusto Baptista Pe
res, casado, industrial e Execu
tados Amândio de Jesus Frangô-.
Ibo e mulber Leopoldina do Nas

cim�nto ,J:>escada F�angôlbo; ele
funcionárie dos Caminhos de
Ferro e 'comerciante, ela comer-

.

ciante, todos residentes nesta ei
dade de Tavira e nêles correm

éditos de vinte dias citando os

crédores desconhecidos para no

prazo 'pe dez dias, findo o dos
éditos que começará a contar-se
da segunda c última publicação
dêste, deduzirem os seus direitos,
nos termos do art.

o 864 e seguin-,
tes do Código do Processo Civil.

Tavira, 28 de Novembro de
1950•
O Chefe da Secçâo de Processos

Humberto José Aleixo Ferreira
i

.

Verifiquei:
,

O Juiz de Direito,
,

Hernani Gil Cru� de Campos
Lencastre

TRIBUNAL JUDICIAL

(jomarca de Tàvlra

1\núncio
I.

a Publicação
Pelo Juizo de Direito da CO" '

marca de Tavira e respectiva
Secretaría Judicial, Secção de
Processos, pendem uns autos de
Execução Sumária em que são
Exequente Gabriela da Con
ceição Gomes, ou,Gabriela da
Conc;eição, viuva, doméstica,

, actualmente residente cm Tavira
e Executados José Correia Dou
rado c sua mulber Virginia da
Conceição Dourado, ele proprie
tário, ela doméstica, residentes
no vsftio da Igreja, treguezia da
Luz desta eomarca �sta, por ser
demente, legalmente representa- ,

,da pelo seu curador Francisco
Rodrigues Avelar, casado, pro
prietano, residente no sitio de
Amaro Gonçalves, na titada fre
guezia da Luz e nele correm

éditos de viDte dias citando os
credores desconhecidos para no

prazo de dez dias, findo o des
éditos que come,ará a contar-se
da segunda e ültima publicação
dêste, deduzirem os seus direitos,
nos termos do art.- 864,ó e se

guintes do .Código do Processo
Civil.

'

Tavira, 27 de Novembro de
IgSo.

' .

O dhefe da Secção de Prcéessos,
HumbePto José AleiGdo Ferréira'

Veriuquei: ,

O juiz de Direito¡
Hertfani ait tru!8 de Campos

Lencastre

JHOMEM
Para todo o serviço oferece-se.
�esta Redac�ão se inforlila.

JOPINHAL
, )

Vinhos de mesa

Já �. Ex," provaram o vinho da marca

N1lME>R1l0e?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.'

, ,

.

,�IL���OSO 1M! ABO�A I PALAIDAB
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em llFanGo, 'into e :Abafado.

r:

"'N1\M0R1\00 "

é a marca registada da firmá J. A. Pachaco
de Olhão - Avenida da RepúbUca, 202. -,

!' VENDA EM TODOS OS SEUS-DEPOSITOS

,

A�FAIATE- DIPLOMADO
/'

SECÇÓES DE:

LANIFICIOS
CA'MISARIA
GRAVATARIA

A·L/GODOES
S E ,D A S

.
,

Os ,mais lindos padrões aos melhores preços'

Em borracha, fabricam-se com a máxima
'perfeição na (Tipografia Povo Algarvio)

IMPRBSSeS
Executam-se d e todas as espécies) e m ti p o s modernos.'

Partícípações, cartões de visita,
trabalhos comerciais, etc. etc ••

Empresa de Publicidade Algarve, L.da

Rua Dr, Parreira, Telefone N.O 127-TAVIRA

RELÓ'GIOS'I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competit devido aos habi- '

tuais descontos sobre as condições de compra: .

Internacional Watch� Omega, Tissat, Zenith,
Cortebart, Amyria, Sarginas, Aureos, eyma, Zo
Iy, Soral, Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa.
taz, Yiarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

OU�IVESARli MliNSINftO - ,Tavira


